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A EDUCAÇÃO INFANTIL EM PAUTA NAS PESQUISAS DA UFSC
Vivian Colella Esteves

EIXO TEMÁTICO: IV – Vidas múltiplas, corpos e culturas urbanas
RESUMO
Este trabalho apresenta uma pesquisa bibliográfica realizada no repositório de teses e dissertações da Universidade Federal de Santa Catarina, a partir dos assuntos: infância, culturas infantis, creche litorânea, creche, interseccionalidade, crianças pequenininhas e corpo. Na busca de estudos que incorporem a relação das culturas infantis com as características próprias do espaço litorâneo, ao mesmo tempo que leva em conta os marcadores sociais da diferença na pesquisa com crianças, foi possível problematizar algumas questões com base na incidência com que cada termo aparece nas pesquisas.
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Este trabalho pretende apresentar um levantamento bibliográfico realizado no repositório de teses e dissertações da Universidade Federal de Santa Catarina, a partir dos assuntos principais da minha pesquisa de mestrado em andamento, sendo eles: infância, culturas infantis, creche litorânea, creche, interseccionalidade, crianças pequenininhas, bebês
 e corpo. O objetivo de fazer um levantamento de pesquisas realizadas numa universidade litorânea, se deu pela busca de estudos que incorporem a relação das culturas infantis com as características próprias do espaço litorâneo, ao mesmo tempo que leva em conta os marcadores sociais da diferença na pesquisa com crianças. Com base nos resultados foi possível problematizar algumas questões a partir da incidência com que cada termo aparece nas pesquisas desenvolvidas na UFSC.
Esse movimento de pesquisar o que já foi feito de significativo, de buscar fontes, inspirações e possíveis respostas para as minhas questões, fez parte do processo de escrita do projeto de mestrado que atualmente está em andamento na Faculdade de Educação da Unicamp
. Em 2018, na época da escrita do projeto, eu era professora de uma creche da rede municipal de Ilhabela e muitas questões me inquietavam: as culturas infantis produzidas pelas crianças que vivem em contato com a praia possuem especificidades? Como uma creche localizada numa ilha impacta nas vivências das crianças? Como os marcadores sociais da diferença, como gênero, raça, classe social e idade atravessam as culturas infantis produzidas no litoral? Como a multiplicidade das infâncias são percebidas na creche litorânea? Como o corpo infantil é concebido no litoral? Como a creche litorânea impacta na construção desses corpos? As práticas nas creches refletem o contexto litorâneo?
Com o intuito de aprofundar a busca depois da escrita do projeto, decidi focar no repositório
 da UFSC, por reconhecer a trajetória de pesquisas sobre educação infantil que essa universidade desempenha
. Na busca “navegação por assunto”, ao digitar um termo aparecia o total dos resultados que eram divididos em subtítulos
. Por exemplo, ao pesquisar “Infância” foram encontradas 65.445 pesquisas divididas em subtítulos: infância, infância contemporânea, infância e adolescência, infância e juventude, infecções, entre outros. A busca por “Creche” resultou em 65.445 pesquisas entre: creche, creche e família, credenciamento, credibilidade, crédito, entre outros. Por fim, “Educação Infantil” resultou em 65.445 pesquisas entre: educação infantil, educação infantil e ensino fundamental, educação integral, educação intercultural, educação jurídica, entre outros.

Ao deparar-me com o elevado número de pesquisas, constatei que além dos resultados encontrados incluírem outras áreas como saúde e direito, as pesquisas da área da educação estavam relacionadas aos mais diversos temas, dificultando a busca com o foco na creche e nas crianças pequenininhas.

Fazendo uma busca por assunto mais refinada, colocando como filtro assunto-igual “Educação”, adicionando o filtro assunto-contém “Educação Infantil” e, por fim, adicionando o filtro assunto-contém “Creche” resultou na seguinte tabela:
	REPOSITÓRIO DE TESES E DISSERTAÇÕES DA UFSC

	
	Infância
	Culturas Infantis
	Creche Litorânea
	Creche
	Interseccionalidade
	Crianças Pequenininhas
	Bebês
	Corpo

	Sem Filtro
	3616
	1288
	141
	1330
	23
	165
	1806
	10770

	Educação (igual)
	593
	359
	17
	358
	2
	58
	345
	1311

	Educação Infantil (contém)
	104
	82
	3
	107
	0
	30
	78
	96

	Creche (contém)
	16
	14
	0
	24
	0
	6
	16
	12


Vide o resultado final, a partir da leitura dos resumos, fiz um recorte de idade e temas abordados, procurando apenas pesquisas que falavam sobre as crianças de 1 a 2 anos em creches públicas nas cidades litorâneas. Encontrei pesquisas pertinentes no campo da educação infantil realizadas pela UFSC que tratam sobre: as manifestações infantis no espaço físico da creche (AGOSTINHO, 2003), a rotina no cotidiano da creche (BATISTA, 1998), as concepções de corpo, infância e educação em mestrados da Capes 1997 – 2003 (BUSS-SIMÃO, 2007), momentos de educação e cuidado no sono, higiene e alimentação (COUTINHO, 2002), especificidade da prática pedagógica de professoras de crianças pequenininhas e bebês (DEMARTINI, 2003; DUARTE, 2011; GONÇALVES, 2014; TRISTÃO, 2004), dimensão corporal nas relações educativas com bebês (DEMETRIO, 2016), rotina alimentar vista sob o aspecto das relações sociais (LESSA, 2011), práticas corporais na realidade social da creche (RICHTER, 2005), relações sociais construídas por professora, bebês e crianças pequenas (SCHMITT, 2014) e educação física com bebês (VAROTTO, 2015).

Todas estão relacionadas de alguma forma com o espaço e tempo na creche, com a profissão docente na educação infantil e com o corpo infantil, já as questões sobre os marcadores sociais da diferença são citados e perpassam algumas discussões, mas não aparecem como algo central das pesquisas. Mesmo que apontem a importância de olhar para as categorias de análise, e que essa demarcação seja importante politicamente, não chega a ser o centro das investigações, mas algo que atravessa as discussões propostas nos textos, como por exemplo na pesquisa de Buss-Simão (2007, p. 21): “Considera-se necessário destacar que, nesta pesquisa, compartilha-se da compreensão da infância como condição social da criança, ou seja, que as circunstâncias e condições materiais, sociais, culturais, étnicas e de gênero de vida das crianças trazem diferentes facetas da infância”.

A partir dos resultados podemos perceber a incidência com que cada termo aparece nas pesquisas. Infância (104/3616)
 e Creche (107/1330) dentro do filtro Educação Infantil praticamente deu o mesmo resultado, percebemos então que as pesquisas sobre infância sobretudo são observadas dentro das creches. A infância olhada no interior das unidades de educação infantil é relevante e de extrema importância, pois cada creche contém um contexto próprio, localizada num espaço, numa comunidade e com relações próprias daquela região. Porém, a pesquisa das infâncias poderia ser ampliada para além das instituições de educação infantil, nas ruas, nos parques, nas praias, como a pesquisa de Faria (1999), sobre os parques infantis de São Paulo na gestão de Mário de Andrade entre 1935-1938 e do sociólogo Florestan Fernandes (2004), que pesquisou o folclore nas ruas do Bom Retiro em 1941, dando origem ao termo Cultura Infantil, ampliado para Culturas Infantis (14/1288), que mesmo com sua importância para a educação infantil, segundo a tabela, é considerado como um tema central em apenas aproximadamente 1% das pesquisas.
Ademais, considerando em sua totalidade o termo Crianças Pequenininhas (6/165) é menos recorrente ao comparado com Bebês (16/1806), sendo possível tencionar que a maior parte das pesquisas prefere usar o termo bebês do que crianças pequenininhas, contudo, dentro do filtro Educação o termo Bebês corresponde a apenas aproximadamente 19% das pesquisas. Ou seja, esses termos ainda são espaços de disputa dentro das áreas de conhecimento, Prado (1998) traz o termo crianças pequenininhas como uma escolha política de demarcar a criança brasileira de 0 a 3 anos e apontar a necessidade de produzir novos conhecimentos para além da psicologia e da medicina.
As crianças, sob o olhar da psicologia e da medicina, são vistas como indivíduos fragmentados em competências, habilidades e capacidades focadas no desenvolvimento cognitivo, social, afetivo, motor, entre outros. A educação no campo das ciências sociais tem contribuído para olhar para as crianças por inteiro, como sujeitos ativos da história e da sociedade, rompendo com antigos paradigmas como aponta Coutinho (2002, p.33):
Na década de 90, já tendo sido apontado nas pesquisas sobre Educação com aporte na Psicologia a necessidade de romper com os antigos paradigmas que predominavam nos estudos a respeito da criança entre 0 a 6 anos que tinham como sujeito uma criança padrão, dissociada do seu contexto de vida, começam a ser desenvolvidos estudos que valorizam não só a diversidade cultural, racial, religiosa, de gênero, mas que principalmente tomam a criança como um indivíduo social possuidor de direitos.
A supremacia de outras áreas fica evidente no resultado de pesquisas sobre Corpo (12/10770), onde mais de 10 mil pesquisas abordam esse tema, sendo que aproximadamente 0,1% é sobre educação infantil e creches, como bem lembra Demetrio (2016) também é importante olhar para os corpos dos adultos que se relacionam cotidianamente com as crianças. Buss-Simão (2007) aponta que tradicionalmente o corpo se resume as determinações biológicas, dimensão que atende necessidades e interesses históricos e políticos, ressaltando que é importante compreender o corpo numa perspectiva cultural dentro dos estudos da infância, porém sem cair num novo reducionismo cultural ou social. 
Seguindo na problematização da incidência dos termos nas pesquisas, podemos perceber que as creches litorâneas ainda são pouco investigadas, levando em conta a existência de 1330 pesquisas que abordam sobre creche, enquanto apenas 141 abordam as creches litorâneas. Segundo Tristão (2004, p. 11) a aproximação do pesquisador com as instituições de educação deve ir além da observação do que ocorre ali:
Deve sim, começar a distinguir as várias realidades que os sujeitos ali vivem e como entendem essas realidades; compreender que escolas, creches e pré-escolas trazem uma marca distinta de acordo com o lugar, as crianças, os professores e todo um contexto no qual estão inseridas. Enfim, não deve perder de vista a heterogeneidade que permeia toda e qualquer instituição de educação.

Essa heterogeneidade do olhar para as instituições de educação, pode corresponder, de certa maneira, para a utilização da Interseccionalidade como ferramenta teórico-metodológica de pesquisa. Porém, também podemos perceber que o termo Interseccionalidade ainda é pouco presente nas investigações, sendo 2 na área de educação de um total de 23 pesquisas. Não é incomum pesquisas da área da educação considerarem que existe um sistema de dominação que transforma as diferenças em desigualdades, porém, o termo Interseccionalidade tardou a chegar no âmbito acadêmico, fruto de um processo de epistemicídio (CARNEIRO, 2005) que historicamente nega e apaga as contribuições das/os intelectuais negras/os.
A partir desse levantamento inicial, podemos apontar que a investigação das infâncias, levando em conta sua multiplicidade, continua sendo um terreno fértil para pesquisas. Ainda que os estudos citados destaquem temas pertinentes que contribuíram significativamente para a área da educação infantil e ressaltem a importância de olhar para a criança enquanto sujeito histórico, social e de direitos, existem lacunas que precisam ser preenchidas. Com base na incidência recorrente ou não dos assuntos citados podemos compreender que o olhar para as infâncias brasileiras é uma fonte inesgotável de conhecimento que precisa ser investigado, aprofundado e debatido.
Referências Bibliográficas

AGOSTINHO, Kátia Adair. O espaço da creche: que lugar é este?. 2003. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2003.
BATISTA, Rosa. A rotina do dia-a-dia na creche: entre o proposto e o vivido. 1998. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 1998.

BUSS-SIMÃO, Márcia. Infância, corpo e educação na produção científica brasileira (1997-2003). 2007. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2007.

CARNEIRO, Aparecida Sueli. A construção do outro como não-ser como fundamento do ser. 2005. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2005.
COUTINHO, Ângela Maria Scalabrin. As crianças no interior da creche: a educação e o cuidado nos momentos de sono, higiene e alimentação. 2002. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2002.
DEMARTINI, Patricia. Professoras de crianças pequenininhas: um estudo sobre as especificidades dessa profissão. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2003.

DUARTE, Fabiana. Professoras de bebês: as dimensões educativas que constituem a especificidade da ação docente. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2011.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. A contribuição dos parques infantis de Mário de Andrade para a construção de uma pedagogia da educação infantil. Educ. Soc., Campinas, v. 20, n. 69, p. 60-91, Dec. 1999. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73301999000400004&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 21 set 2019.
FERNANDES, Florestan. As Trocinhas do Bom Retiro: contribuições ao estudo folclórico e sociológico da cultura e dos grupos infantis. Pro-Posições. v.15, n.1 (43) – jan,/abr. 2004.

GONÇALVES, Fernanda. A educação de bebês e crianças pequenas no contexto da creche: uma análise da produção cientifica recente. 2014. Dissertação (Mestrado em Educação) – Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2014. 

DEMETRIO, Rubia Vanessa Vicente. A dimensão corporal na relação educativa com bebês: na perspectiva das professoras. 2016. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2016. 

OESTREICH, Marlise. Democratização da educação infantil no município de Florianópolis: uma análise das creches ampliadas. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2011.
PRADO, Patrícia. Educação e Cultura Infantil em Creche: um estudo sobre as brincadeiras de crianças pequenininhas em um CEMEI de Campinas/SP. 1998. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Estadual de Campinas, São Paulo, 1998.

RICHTER, Ana Cristina. Sobre a presença de uma pedagogia do corpo na educação da infância: retratos e vozes, lugares e tempos da corporalidade na rotina de uma creche. 2005. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências de Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2005.
SCHMITT, Rosinete Valdeci. As relações sociais entre professoras, bebês e crianças pequenas: contornos da ação docente. 2014. Tese (Doutorado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2014.

TRISTÃO, Fernanda Carolina Dias. Ser professora de bebê: um estudo de caso numa creche conveniada. 2004. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2004.

VAROTTO, Mirte Adriane. Educação física com bebês: as práticas pedagógicas nas creches da rede municipal de ensino de Florianópolis. 2015. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2015.
� Pedagoga (FE-Unicamp); Mestranda em Educação (FE – Unicamp). A pesquisa de mestrado conta com o financiamento da CAPES. Contato: viviancolella92@gmail.com


� Apesar de não fazer parte dos temas da minha pesquisa, adicionei o termo Bebês para propor uma discussão entre o mesmo e o termo crianças pequenininhas.


� Sob orientação da Profa. Dra. Ana Lúcia Goulart de Faria do GEPEDISC - Grupo de Pesquisa em Educação e Diferenciação Sociocultural - Linhas Culturas Infantis.


� � HYPERLINK "https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/74645" �https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/74645�


� Por exemplo pelas pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas Sobre Infância Educação e Escola <� HYPERLINK "http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3402735623461826" �http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3402735623461826�> e pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas da Educação na Pequena Infância <� HYPERLINK "http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1468876693685568" �http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1468876693685568�>.


� Essa busca foi realizada em agosto de 2019.


� É indicado entre parênteses o número de resultados filtrados/número total.
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